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EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA / CIDADANIA2.0

• O projeto Educação para a Cidadania assentou a sua intervenção em três pilares 

presentes na ENEC: as parcerias ONG-Escola; o desenvolvimento e avaliação de 

competências; a Whole School Approach (WSA) – três elementos fulcrais que se 

constituem como um todo e funcionam em sinergia.

• Projeto piloto 2019 a 2022 lançado pela Fundação Calouste Gulbenkian, coordenado pela 

Fundação Gonçalo da Silveira e Universidade Católica com consultoria do European 

Wegerland Centre e operacionalizado por 3 consórcios ONG-Escolas: Porto Santo, 

Damaia e Gondifelos/Famalicão (YUPI + AEGondifelos + Ass.Famalicão em Transição









CIDADANIA 2.0

• Recomendações do projeto piloto:

- Implementação das Estratégias de Educação para a Cidadania das Escolas (EECE); 

- Ensino-aprendizagem em Educação para a Cidadania; 

- Relação entres escolas e ONG; 

- Participação e relações democráticas em contexto escolar; 

- Desenvolvimento e avaliação de competências em Educação para a Cidadania; 

- Formação em Educação para a Cidadania; 

- Concertação e articulação entre atores na área da Educação para a Cidadania. 



ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)
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ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• Não basta dizer que as e os jovens participam ou não participam. Há diferentes graus em que os e 

as jovens podem estar envolvidos ou assumirem responsabilidades, dependendo do contexto 

local, dos recursos, das necessidades e do nível de experiência. Roger Hart propõe um modelo 

chamado “escada de participação de crianças” , que ilustra os diferentes graus de envolvimento de 

crianças e jovens em projetos, organizações e comunidades.

• Roger Hart define oito graus de envolvimento de jovens, correspondendo cada um dos graus a um 

degrau de uma escada:



ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 1. Manipulação

• A participação como manipulação ocorre quando as crianças e os jovens não 

compreendem as questões que motivam um processo participativo ou o seu papel no 

mesmo processo. Nas palavras de Hart: "Por vezes, os adultos sentem que o fim justifica 

o meio.... Se as crianças não têm compreensão das questões e, portanto, não 

compreendem as suas acções, então isto é manipulação. Tal manipulação sob o disfarce de 

participação não é uma forma adequada de introduzir as crianças em processos políticos 

democráticos.





ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 2. Decoração

A participação como decoração ocorre quando as crianças e os jovens são colocados em 

público durante um evento, performance ou outra actividade organizada para uma 

finalidade específica, mas não compreendem o significado ou intenção do seu envolvimento.





ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 3. Tokenismo/Simbólico

• A participação como simbólica ocorre nos casos em que às crianças lhes é 

aparentemente dada uma voz, mas na realidade têm pouca ou nenhuma escolha sobre o 

assunto, e pouca ou nenhuma oportunidade de formular as suas próprias opiniões".



ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 4.  Designado mas informado

• A participação que é atribuída mas informada ocorre quando as crianças e juventude 

compreendem as intenções do projecto,  sabem quem tomou as decisões relativas ao seu 

envolvimento e porquê, têm um significado (em vez de mera decoração), e a sua adesão 

foi voluntária após lhes ter sido esclarecido o projeto.



ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 5. Consultado e Informado

• A participação consultada e informada ocorre quando as crianças agem como 

"consultores” para adultos de uma forma íntegra. O projecto é concebido e gerido por 

adultos, mas as crianças compreendem o processo e as suas opiniões são tratadas com 

seriedade.





ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 6. Decisões iniciadas por adultos e partilhadas com crianças

• Esta participação ocorre quando os adultos iniciam projectos participativos, mas 

partilham a autoridade de tomar decisões ou num modelo de co-gestão com as crianças.



ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 7. Iniciado e gerido pelas crianças

• A participação que é iniciada e dirigida pelas crianças ocorre quando as crianças e os 

jovens conceptualizam e realizam projectos complexos através do trabalho colaborativo 

em pequenos ou grandes grupos. Enquanto os adultos podem observar e assistir as 

crianças, não interferem com o processo ou dirigem o processo.



ESCADA DA PARTICIPAÇÃO HART, ROGER A. (1992)

• 8. Decisões partilhadas entre adultos e crianças

• Esta participação ocorre quando crianças - embora principalmente jovens adolescentes, 

partilham autoridade, gestão ou poder de decisão com parceiros adultos e aliados.





EXEMPLOS NO AEG



CONSIDERAÇÕES DA ESCADA DA PARTICIPAÇÃO

• A escada foi desenhada como um esquema para ajudar a trazer perspectiva a um assunto que, 

na altura, estava completamente negligenciado

• Não está implícita uma necessária “subida” de degraus (embora a metáfora da escada nos leve

a concluir)

• Tem as suas limitações na avaliação de alguns comportamentos e relações de partilha de 

poder entre adultos e crianças (número reduzido de possibilidades)

• A escada não defende que os adultos cedam todo o poder (ou sempre) às crianças ou que 

ceder poder às crianças é sempre uma coisa boa.

• É um bom ponto de partida, mas não serve de modelo de avaliação ou monitorização









ESCALA DE REFERÊNCIA PARA ESCOLAS DE 
CIDADANIA PARTICIPATIVA

• "A participação é o melhor antídoto à educação tradicional, educação essa que acarreta o risco de 

tornar a juventude alienada e fácil de manipular. Através da efetiva participação em projetos que 

impliquem gerar soluções para problemas reais, os jovens desenvolvem competências de reflexão 

crítica e tornam-se capazes de comparar perspetivas, competências estas essenciais para a 

autodeterminação de opiniões políticas.

• O benefício é duplo: para a autorrealização da criança e para a democratização da sociedade.“

Hart, Roger A. (1992)

Children's Participation: From Tokenism to Citizenship.





CRONOGRAMA

• 04/01, 17/01, 23/01

• Fevereiro – implementação/desenvolvimento dos grupos de trabalho

• 01/03, 18h (presencial) – apresentação de ponto de situação dos grupos

• (7 a 10 de março – formação internacional Citizenship 3.0, Guimarães)

• 22/03, 29/03 e 05/04 das 16h às 18h (online) – formação internacional com parceiros

• (26 de abril a 2 de maio – intercâmbio de alunos em Itália, Citizenship3.0)

• 11/05, 18h (presencial)

• 19/05 Fórum

• Ainda a calendarizar 4h??



GRUPOS DE TRABALHO AEG

• Mobilidades Erasmus + (Roberto e Ana Carreira, Ademar* – acolhimento intercâmbio, Cristina 

envio de intercâmbio, Jones envio de intercâmbio, Roberto também disponível para envio de 

intercâmbio)

• Formação de 7 a 10 de março, Guimarães “Sustentabilidade”: Helena, Ana Carreira, Carlos 

Fernandes e Serafim

• Aplicação de Escala de referência (Jones, Ademar, Augusta, Carlos Araújo, Anabela, Deolinda, 

• Prémio Gandhi (Cristina, Carlos Bom, Goretti, Alfredo)

• Fórum de Reflexão (Roberto, Carlos Fernandes, Abílio)
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